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	Sinopse:

	 

	“Uma pessoa entra em uma cidade, sô que ela não era uma cidade comum, isso vai mudar a vida dele”

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Era uma manhã serena quando Daniel acordou em sua pequena casa na pequena cidade de Silêncio. O sol já raiava no horizonte, espalhando seus raios dourados pelas ruas vazias. Havia algo de peculiar naquela cidade. Daniel sempre viveu lá, mas os últimos tempos eram estranhos. Parecia que todos os habitantes haviam desaparecido durante a noite, deixando para trás casas, lojas e ruas desertas.

	 

	Ele levantou-se da cama, bocejou e observou para o relógio em sua malha de cabeceira. Eram sete horas. Normalmente, a essa hora, as pessoas estariam indo para o trabalho ou passeando com seus cachorros. Mas não havia ninguém. Daniel vestiu-se e saiu de casa, esperando encontrar alguém na rua, mas o que ele viu o surpreendeu. Silêncio estava completamente deserto.

	 

	A pequena cidade costumava ser um lugar movimentado, com sua praça central onde as crianças brincavam e os idosos conversavam nos bancos. Agora, tudo o que Daniel via eram casas abandonadas e lojas fechadas. Ele caminhou pela cidade, gritando o nome de seus vizinhos e amigos, mas ninguém respondeu. A única coisa que cortejou o silêncio foi o eco distante de suas próprias palavras.

	 

	Desorientado, Daniel passou-se na estação de correios, esperando encontrar alguma pista. Ao entrar, ele viu cartas empilhadas no chão, como se o carteiro tivesse deixado cair e saído apressadamente. Daniel pegou uma das cartas e olhou para o endereço. Era para sua vizinha, Sra. Ramírez. Ele decidiu levá-la até sua casa, esperando encontrá-la lá.

	 

	A casa da Sra. Ramirez estava enjoado. As flores no jardim estavam murchas, e a porta da frente estava entreaberta. Daniel chamou por ela, mas não houve resposta. Ele entrou e vasculhou a casa, mas a senhora parecia ter desaparecido, assim como todos os outros. Sentindo-se ainda mais intrigado e solitário, ele retornou à rua.

	 

	Enquanto caminhava pela cidade, ele notou que o supermercado local estava aberto. Parecia estranho, já que todos os outros estabelecimentos estavam fechados. Ele decidiu entrar e procurar por respostas. Dentro da loja, os corredores estavam cheios de prateleiras repletas de comida, como se o estabelecimento funcionasse normalmente. No entanto, não havia funcionários nem clientes à vista.

	 

	Daniel pegou alguns mantimentos e eventualmente-se ao caixa, pensando que talvez alguém estivesse lá. Mas, novamente, a loja estava vazia. Ele colocou o dinheiro no balcão e saiu com sua comida. Não fazia sentido, mas ele estava com fome e precisava de respostas.

	 

	De volta às ruas desertas, Daniel começou a sentir uma sensação de inquietação crescente. Ele olhou para o céu, que agora estava nublado, como se o tempo também estivesse em sintonia com o estranho vazio que o cercava. Ele continuou a percorrer a cidade, passando pelo parque, pela escola e pelos bairros residenciais, mas não encontrou ninguém.

	 

	No final da tarde, Daniel estava exausto e começou a se questionar se estava sonhando. Ele beliscou seu braço, mas a dor aguda que sentiu confirmado que estava bem acordado. Ele decidiu voltar para casa e refletir sobre o que fazer a seguir. Enquanto caminhava pelas ruas vazias, observe uma porta que não tinha anotada antes. Era uma pequena porta de madeira numa rua lateral, sem placa ou identificação.

	 

	Curioso, ele se mudou e se abriu. Para sua surpresa, encontrei um conjunto de escadas que levavam a um porão escuro. Daniel acendeu a lanterna do celular e desceu. Lá em baixo, encontrei uma sala estranha, cheia de máquinas e computadores. Parecia ser um centro de controle, mas não havia ninguém lá.

	 

	Enquanto examinava os monitores piscando e as anotações em papéis distribuídos, Daniel começou a entender o que poderia ter acontecido. Aparentemente, a cidade estava sob uma espécie de quarentena limitada. Os monitores mostravam imagens de Silêncio, mas não havia sinal de vida em lugar algum. Era como se todos os habitantes fossem evacuados ou confinados em algum lugar secreto.

	 

	Frustrado e confuso, Daniel tentou usar um dos computadores para buscar informações adicionais, mas tudo o que ele conseguiu encontrar foram mensagens enigmáticas e arquivos codificados. Era como se alguém estivesse tentando esconder a verdade sobre o que aconteceu no Silêncio.

	 

	Daniel decidiu voltar para a rua e continuar sua busca por respostas. Ele estava determinado a descobrir o que havia acontecido com sua cidade e seus habitantes. Ele não podia acreditar que todos simplesmente desapareceram.

	 

	A noite caiu sobre o Silêncio, e o vento uivava pelas ruas vazias. Daniel sentiu-se ainda mais sozinho e perdido do que antes. Ele caminhou pela cidade, olhando para as janelas escuras e para as casas silenciosas, esperando encontrar um sinal de vida em algum lugar.

	 

	À medida que os dias passavam, Daniel continuava sua busca desesperada por respostas. Ele vasculhou a cidade de cima a baixo, entrou em prédios abandonados, obtendo cada rua e beco, mas continuou a encontrar apenas o vazio. Silêncio permanente fiel ao seu nome.

	 

	Finalmente, depois de semanas de busca infrutífera, Daniel chegou à conclusão de que talvez nunca encontrasse as respostas que procurava. Ele estava sozinho em uma cidade vazia, e a solidão estava começando a pesar sobre ele. Ele se sentou em um banco da praça central, olhando para o horizonte, sem esperança de encontrar alguém ou entender o que havia acontecido.

	 

	Daniel sentou-se no banco da praça central de Silêncio, observando o sol se pôr e dar lugar a uma noite escura e fria. A solidão da cidade abandonada começou a se infiltrar em sua alma, pesando cada vez mais em seus ombros. Ele olhou ao redor, para as casas silenciosas e as ruas desertas, e questionou-se como poderia escapar daquela cidade enigmática.

	 

	Um pensamento ocorreu. Se não conseguisse encontrar respostas na cidade, talvez fosse melhor tentar sair dela. Daniel se declarou do banco, olhando em direção ao seu carro, que estava estacionado na rua. Era um velho sedã vermelho que ele tinha há anos, e naquele momento, era sua única conexão com o mundo exterior.

	 

	Ele caminhou até o veículo, com a esperança de que ele fosse sua rota de fuga. A chave estava no bolso de sua calça, e ele se retirou, destravando as portas. Entrou no carro, sentindo-se um pouco mais seguro no ambiente familiar do veículo. Ligou o motor, o ronco do motor ecoando nas ruas vazias.

	 

	Por determinação, Daniel acelerou o carro e partiu pela estrada que o levaria para fora do Silêncio. O único problema era que, não importava o quanto ele dirigisse, a cidade nunca parecia acabar. As ruas se estendem infinitamente, e a paisagem à sua volta permanece inalterada. O silêncio continuou a se espalhar diante dele, uma cidade sem fim.

	 

	Desesperado, Daniel olhou para o relógio no painel do carro. Já era tarde da noite, mas ele não podia parar. Continue dirigindo pela estrada, tentando de todas as formas encontrar a saída da cidade. Ele sabia que estava preso em um labirinto inexplicável, mas não podia aceitar que Silêncio seria sua prisão eterna.

	 

	Horas se passaram, e o cansaço começou a se acumular. Daniel percebeu que estava ficando sem gasolina e que não conseguia continuar a direção indefinidamente. Ele finalmente estacionou o carro na beira da estrada e desligou o motor. Olhou para o interior do veículo vazio, sentindo-se impotente.

	 

	A noite estava escura e silenciosa. Silêncio tinha adquirido um novo significado em sua vida. Ele saiu do carro e caminhou pela estrada, na esperança de encontrar algum sinal, algum ponto de referência que o levasse à saída da cidade. Mas, novamente, as ruas vazias e as casas silenciosas ou cercavam, como se o mundo exterior tivesse desaparecido.

	 

	Ele se lembra das histórias que ouve sobre lugares amaldiçoados, cidades fantasmas e realidades paralelas. Poderia Silêncio ser um desses lugares, onde as leis da física e da realidade eram distorcidas? Daniel não sabia, mas sabia que eu precisava encontrar uma solução.

	 

	De volta ao carro, ele revistou o porta-luvas em busca de um mapa ou alguma pista. Não havia nada lá além de alguns panfletos antigos de lojas locais. Ele ligou a rádio na esperança de ouvir notícias ou qualquer sinal de vida, mas tudo o que conseguiu sintonizar foi um som estático e desolador.

	 

	A frustração e o desespero começaram a tomar conta de Daniel. Ele sentiu como se estivesse preso em um pesadelo sem fim. Cada vez que tentava sair da cidade, Silêncio parecia estender-se indefinidamente, como se o tempo e o espaço estivessem se distorcendo ao seu redor.

	 

	Resignado, ele passou a noite no carro, tentando descansar um pouco antes de retomar sua busca pela manhã. Quando o sol surgiu no horizonte, Daniel concordou com um sentimento de determinação renovada. Ele sabia que não poderia desistir. Teria que encontrar uma resposta para o mistério que envolve Silêncio.

	 

	Partiu novamente pela estrada sem fim, mas a cidade não dava trégua. As horas e os dias se fundiam em uma sequência interminável de ruas vazias. Daniel a perdeu noção do tempo e do espaço, e suas esperanças chegaram a murchar.

	 

	À medida que os dias se transformavam em semanas, ele começou a duvidar de sua própria sanidade. O isolamento constante e a paisagem monótona minaram sua resistência mental. Ele não tinha comida suficiente, e a água que trazia de Silêncio estava se esgotando rapidamente.

	 

	Certo dia, enquanto dirigia pela estrada infinita, Daniel viu algo que o fez frear bruscamente. No horizonte, uma figura solitária estava de pé à beira da estrada. Foi a primeira pessoa que ele via desde que Silêncio se tornara uma cidade deserta.

	 

	Ele se moveu lentamente, com o coração disparado de emoção. Quando finalmente chegou perto do suficiente, viu que era uma mulher. Ela estava parada, imóvel, como se estivesse esperando por ele. Seus olhos eram profundos e tristes, e sua expressão era sombria.

	 

	Daniel parou o carro e saltou, correndo em direção à mulher. Ele a chamou, perguntou se ela sabia o que estava apostando no Silêncio, mas ela não respondeu. Em vez disso, ela apenas foi indicada na direção da estrada que se estende à sua frente.

	 

	Ele olhou na direção indicada e viu algo que o deixou atônito. À medida que seus olhos se estreitavam no horizonte distante, ele observava que havia uma cidade ao longo. Era uma cidade que ele nunca tinha visto antes, uma cidade que parecia normal, vibrante e cheia de vida.

	 

	A mulher voltou-se para ele, seus olhos expressando uma tristeza profunda, antes de começar a se afastar lentamente na direção oposta. Daniel hesitou por um momento, sem saber o que fazer, mas a atração pela cidade distante era irresistível. Ele voltou para o carro e acelerou em direção ao novo horizonte.

	 

	Enquanto se aproximava da cidade que surgia diante de seus olhos, Daniel sentia um misto de esperança e ansiedade. Seria este o fim de sua jornada? Ele finalmente encontraria respostas para o mistério do Silêncio? Ou ele estava apenas mergulhando mais fundo em um enigma inexplicável?

	 

	A cidade cresceu em tamanho à medida que se aproximava, revelando prédios, ruas movimentadas e pessoas que caminhavam tranquilamente. Era uma cena que parecia normal, com a melhoria da vida cotidiana. Era como se ele tivesse emergido de um pesadelo interminável.

	 

	Daniel finalmente chegou à entrada da cidade, parando em frente a uma placa que dizia "Bem-vindo a Haven". Ele respirou fundo, sentindo um colapso que há muito tempo não experimentava. Ele estava fora do Silêncio, ou pelo menos era o que ele pensava.

	 

	No entanto, à medida que explorava Haven, ele começou a notar semelhanças perturbadoras. As pessoas na cidade o olharam com olhares vazios e não responderam às suas perguntas. As ruas, embora cheias de vida, são bastante familiares. Daniel começou a questionar se ele realmente havia deixado Silêncio ou se havia apenas entrado em outra manifestação do mesmo pesadelo.

	 

	A confusão e a desorientação o dominaram mais uma vez. Ele se sentiu preso em um ciclo interminável, onde nenhuma cidade oferecia respostas. Cada vez que pensava que estava livre, era arrastado de volta para a mesma realidade estranha e vazia.

	 

	Daniel explorou as ruas de Haven, sua nova esperança desvanecendo-se à medida que a cidade revelava ser tão enigmática quanto Silêncio. As pessoas pareciam iguais aos sonhos que o assombraram em sua cidade anterior, com olhares distantes e sorrisos vazios.

	 

	Enquanto caminhava pelas ruas, passando por lojas, restaurantes e parques, um sentimento de desespero crescente o dominou. Ele estava determinado a encontrar respostas, e isso o impulsionou a continuar. Daniel sabia que não poderia desistir, não novamente.

	 

	Foi então que ele viu. Uma mulher estava sentada em um banco do parque, olhando para o horizonte, assim como ele tinha feito muitas vezes em Silêncio. Ela parecia perdida em pensamentos, absorta em sua própria tristeza. A semelhança de sua situação com a de Daniel era inconfundível.

	 

	Ele se mudou com cuidado, sentando-se ao lado dela. A mulher o olhou, seus olhos refletindo uma tristeza profunda, mas ela não disse uma palavra. Ele decidiu quebrar o silêncio.

	 

	"Você também não consegue sair desta cidade?", perguntou ele, sua voz compartilhada de desespero.

	 

	Ela assentiu com a cabeça, finalmente encontrando sua voz. "Eu me chamo Sarah. E, sim, estou presa aqui. Como você?"

	 

	Daniel apresentou-se e explicou a história de sua jornada, desde o desaparecimento de Silêncio até sua chegada a Haven. Ele viu o reconhecimento nos olhos de Sarah, como se ela entendesse perfeitamente o que ele estava passando.

	 

	"Eu também vivi em Silêncio", disse Sarah, sua voz trêmula. "Assim como você, acordei um dia e todos tinham ido embora. Eu tentei sair, dirigi sem parar, mas nunca consegui. E então, de repente, eu estava aqui."

	 

	A revelação de Sarah encheu Daniel de esperança, mas também o deixou com mais perguntas. Ele sabia muito bem o que estava acontecendo, e Sarah parecia ser sua melhor chance de obter respostas. Juntos, eles decidiram explorar Haven em busca de pistas.

	 

	Enquanto caminhavam pelas ruas da cidade, Sarah participou de sua própria

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

